
UDR diz ter apoio de outros grupos 
n. a 
" O presidente nacional da UDR, 
Ronaldo Caiado, diz que não esta só. 
Na última sexta-feira, em Goiânia 
'(GO), afirmou que a UDR já tem o 
apoio da Sociedade Rural Brasileira, 
da Organização das Cooperativas do 
Brasil, de cafeicultores e da Associa­
ção Brasileira dos Hospitais. 

Segundo ele, ao lado dessas entida­
des, a UDR vai lutar pelo direito de 
propriedade em sua plenitude. Caia­
do não aceita, assim, o direito de 
'propriedade "desde que atendida a 
sua função social", como consta, por 
exemplo, do anteprojeto elaborado 
ipela Comissão Provisória de Estudos 
Constitucionais, presidida pelo juris­
ta Afonso Arinos. "Essa condicionan­
te é a palavra mágica de quem quer 

.destruir o sistema de produção pri­
mária, diz Caiado". A UDR está 

-instalando sua sede em Brasília, e 
Caiado pretende passar dois ou três 
dias por semana na cidade, acom­
panhando os trabalhos do Congresso 

'constituinte. 
Vi 

Passeata 
A UDR, segundo seu presidente 

nacional, está disposta a mostrar a 
sua força. O "dia de levante nacio­
nal" não deverá ocorrer só em 

"Brasília, mas em todo o país. Na 
sexta-feira passada, a entidade só 
''hão sabia ainda se promoveria uma 
'passeata de produtores rurais pela 
cidade. Caiado afirmava que a ideia 

fçra levar os produtores rurais até o 
^Palácio do Planalto para "exigir uma 
política agrícola". No caminho, pas­
mariam pelo Congresso Nacional: 

, .'Vamos em tratores e caminhões 
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mostrar a nossa força para defender 
o direito de propriedade''. 

Hospitais 
A presença da Associação Brasilei­

ra dos Hospitais nessa coligação de 
produtores rurais também é explica­
da por Caiado. Segundo ele, os 
hospitais particulares do país "não 
suportam mais" a ingerência do 
governo em suas administrações. O 
exemplo mais claro disso seria a 
imposição de um preço para as 
diárias dos beneficiários da Previ­
dência Social. Caiado diz que isso é 
uma violência contra o direito de 
propriedade. "Assim, o problema dò 
direito de propriedade não está mais 
no campo. Já chegou às cidades", 
diz. 
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